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1. OSindicatodosEngenheirosno Estadodo Riode Janeiro
– SENGE/RJ, constituído para fins de defesa e
representaçãode todos os profissionaisde Engenharia,
ou conexas, de nível superior, que trabalham sob
vínculo empregatício ou não, visando à melhoria das
condiçõesde vida e de trabalho de seusrepresentados,
tendo como princípios gerais,na sua atuação,valores
fundamentais como a democracia,a justiça social, a
solidariedade e a DEFESA DA ENGENHARIAE
SOBERANIANACIONAL.



VO Sindicato de Engenheirosno Estado do Rio de Janeiro
(Senge-RJ) é uma entidade autônoma, desvinculada do
estado, constituída para fins de coordenação, defesa e
representação dos engenheiros na base territorial
compreendida pelo estado do Rio de Janeiro. Desde sua
fundação, em 22 de setembro de 1931, luta pela
regulamentaçãoda profissão.

VO Senge-RJacredita que o reconhecimento,a remuneração
mínima adequadae a luta pela valorizaçãoprofissional são
premissas para se construir o caminho de uma nação
desenvolvidaeconômicae socialmente.



Nossa missão:

Å Auxiliar os trabalhadores e ajudá-los a expressar 
suas ideias e o conjunto de reivindicações e 
aspirações profissionais, tendo como foco a 
melhoria das condições de vida e trabalho dos 
engenheiros, a consolidação dos sindicatos 
como instituições sociais e políticas livres e 
autônomas e o fortalecimento da participação 
democrática da classe trabalhadora.

Nossa Visão:

Å Fortalecer a luta em defesa dos interesses dos 
engenheiros, tanto na questão trabalhista e 
profissional, quanto na sua inserção social. 

Å O que fazemos:

Å Defendemos os direitos e interesses individuais ou 
coletivos da categoria, inclusive como substituto 
processual em questões judiciais e administrativas;

Å Celebramos acordos, convenções e 
contratos coletivos de trabalho, dissídio 
coletivo de trabalho e processos judiciais;

Å Representamos a categoria em 
congressos, conferências e encontros de 
qualquer natureza, e perante autoridades 
administrativas e judiciais;

Å Promovemos e estimulamos a organização 
dos engenheiros;

Å Lutamos pela defesa das liberdades 
individuais e coletivas, pelo respeito à 
justiça social e aos direitos fundamentais 
do homem.



Atuação sindical:

V O Senge-RJestá presente em fóruns estaduais,
nacionais e Internacionais, lutando por um
sindicalismomodernoe adequado,que respeitea
pluralidadee preservea capacidadee a liberdade
de organizaçãodostrabalhadores.

V O Sindicato é filiado à Central 
Única dos Trabalhadores (CUT) 
e à Federação Interestadual de 
Sindicatos de Engenheiros 
(Fisenge).

www.sengerj.org.br



APLICAÇÃO DE SUBESTAÇÕES 

BLINDADAS EM ENTRADAS 

CONSUMIDORAS EM MT ï13,8 / 34,5 kV
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convencional aberta

(ñprote«oò por telas e grades)
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Exemplo de Subestação Blindada 

aplicada em Entrada em Média Tensão
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SEs Blindadas x SEs Convencionais 

- Quanto aos Ensaios:

Subestações Blindadas (Obrigatórios - NBR IEC 62.271-200):

ü Ensaios de Corrente de Curta Duração (curto-circuito)

ü Ensaio de Tensão Suportável de Impulso Atmosférico e 
Frequência Industrial

ü Ensaios de Elevação de Temperatura e Grau de Proteção

ü Ensaio de Verificação de Operação Mecânica e Partes 
Removíveis

ü Ensaios de Eficácia do Circuito de Proteção

ü Ensaio de Suportabilidade ao Arco Interno

Subestações Convencionais (em Alvenaria): Nenhum
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SIEMENS ïFrankfurt - Alemanha
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SEs Blindadas x SEs Convencionais
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- SE blindada compacta 



SEs Blindadas x SEs Convencionais

Proteção contra Arco elétrico 

Dempenho comparativo quanto à Segurança:

SE BLINDADA                                 SE CONVENCIONAL



Configurações de entrada

Entrada simples



Configurações de entrada

Entrada simples com carga 

compartilhada e medição de qualidade



Configurações de entrada

Entrada dupla com Transferência 

automática (DTAC) - carga   única e 

medição de qualidade



Configurações de entrada

Entrada dupla com Transferência 

automática (DTAC) - carga compartilhada e 

medição de qualidade



Configurações de entrada

Dispositivo de Transferência 

automática (DTAC) carga
Å DTAC:

Funçõesatuantes:

f.50/ 51de fasese neutro,
(sobrecorrente
instantâneo temporizado)

f.27
(subtensão)

f.86.
(bloqueio)



Norma Aplicável
NBR IEC 62271-200 | NBR 
IEC 60694 

Tensão Nominal (Ur) 17,5kV 
TensãoSuportável de Impulso Atmosférico
(Up) 

95kV 

TensãoSuportávelà Frequênciaindustrial 
(Ud) 

38kV 

Corrente Nominal em Regime Contínuo (Ir) 400A / 630A 
Corrente Suportável de Curta Duração (Ik/ tk) 12,5kA/1s 
Valor de Crista da Corrente Suportável (Ip) 32,5kA 
Classificação de Arco Interno AFL 
Grau de Proteção IP-3X 
Perda de Continuidade de Serviço/Classe LSC1/PM 
Cor Predominante CINZA RAL 7032 
Temperatura de Funcionamento -5°C Ł +40°C 
Tipo de Instalação ABRIGADO 
Altitude Máximaem Relação ao Nível do 
Mar 

Җ млллƳ  

Caracter²sticas t®cnicas em SEôS CLASSE 17,5 kV



Vantagens na Utilização de 
Subestações Blindadas 

üMaior segurança do operador e outros 

üMenor área ocupada para os equipamentos de 

manobra, proteção e medição

üMaior Confiabilidade e desempenho operativo

üMaior Confiabilidade  do Sistema de Distribuição da 

Concessionária < DEC / FEC

üTotal Securização e controle de acesso aos pontos de 

energia não medida 

üMelhor Definição das Responsabilidades Técnicas e 

Garantias  



Subestações Blindadas
Considerações finais 

V Vantagens em questões técnicas, de segurança e

comerciais para consumidor, instalador e concessionária.

V Vantagens para a sociedade consumidora, que paga as

perdas atinentes ao furto de energia.

V Cuidado com os ñArranjose produtos nãohomologadosò!

Exija os relatórios de ensaios de tipo!

V A Concessionária Light, que adotou como padrão de

entrada a obrigatoriedade de utilização de conjuntos

blindados homologados desde 2005, conseguiu reduzir a

zero os casos de fraudes em MT, que eram muito comuns

nas Subestações convencionais.



Subestações Blindadas

VOBRIGADO !

Vclaytonvabo@uol.com.br


